
Colaboração entre a Agenda Pública, Instituto Ethos e Techint para governos 
mais eficientes e transparentes em Patrocínio e Serra do Salitre. 

Mais eficiência e transparência  
em Minas Gerais
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Quando a administração pública é fechada apresen-
ta dificuldades para garantir os direitos fundamen-
tais de seus cidadãos e cidadãs: é ineficiente em 
identificar e acolher demandas da população, não 
facilita o acesso às informações e serviços do muni-
cípio, não tem mecanismos de aprimoramento de 
serviços, e  sequer presta contas de suas despesas. 
Com isso, deixa de zelar pela participação social e de 
oferecer satisfação e qualidade na gestão. 

Os desafios para essa mudança incluem aproximar 
a sociedade dos órgãos municipais, abrir a estrutura 
pública para críticas e sugestões, promover a trans-
formação digital de secretarias e departamentos, 
centrar a prestação de serviços nos usuários e ca-
pacitar os agentes públicos a atuarem de maneira 
mais rápida e eficaz diante de qualquer cenário - in-
cluindo os mais surpreendentes e inéditos, como a 
pandemia do novo coronavírus e a transformação 
digital imposta de maneira muito acelerada pela 
adoção das medidas de distanciamento social em 
todo o mundo. 

A parceria que 
transformou a gestão 
municipal em Serra 
do Salitre (MG) e 
Patrocínio (MG)
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O programa da Agenda Pública tem como principal objetivo fomentar a 
adoção de práticas e ações de Governo Aberto e Integridade Pública, por 
meio da formação de servidoras e servidores públicos, com foco em ética, 
controle interno e transparência pública ativa e passiva.

Podem participar do programa toda e qualquer secretaria, departamento 
ou órgão, onde exista abertura para trabalhar com foco na ética, controle 
interno e transparência pública ativa e passiva. Por meio da capacitação de 
servidores e a mentoria da Agenda Pública para criação e execução de pro-
jetos, constróem-se iniciativas que trazem, para o município como um todo, 
benefícios como mudança de cultura na gestão, aumento na participação 
da população na criação das políticas, combate à corrupção,respostas às 
demandas da população, além da modernização de processos com a atua-
lização das tecnologias abordadas e aumento da transparência. 

A partir da compreensão de que o Estado não é capaz, sozinho, de solu-
cionar todos os problemas públicos, surge a necessidade de iniciativas de 
governo aberto, conectando a sociedade civil para contribuir com novas 
perspectivas das políticas públicas - além de outras questões que possam 
influenciar a tomada de decisões - para construir novas vias transparentes, 
coletivas e responsáveis. 

“Governo Aberto” é o conceito força que apoia a estruturação de 
políticas públicas inovadoras e orientadas por quatro eixos:

 
		  Transparência Pública 

		  Participação social 

		  Integridade pública 

		  Tecnologia e inovação

Por meio da metodologia criada pela Agenda Pública, os servidores muni-
cipais são capacitados a analisar os cenários dentro da estrutura adminis-
trativa para verificar pontos com oportunidade e gargalos visando a melho-
ria dos indicadores de gestão - beneficiando tanto a gestão pública local, 
quanto a população e a iniciativa privada.

Em 2019, a Agenda Pública desenvolveu 
uma série de ações nas cidades de Serra 
do Salitre e Patrocínio, localizadas no tri-
ângulo mineiro, para melhorar indicado-
res de transparência e eficiência, além de 
capacitar os servidores para a criação de 
projetos que sustentassem, no longo pra-
zo, o aperfeiçoamento da gestão na esfe-
ra municipal. 

Isso aconteceu por meio do projeto  Mu-
nicípio Transparente, uma aplicação do 
Programa de Governo Aberto, realizado 
em parceria do o Instituto Ethos e com 
patrocínio da Techint Engenharia e Cons-
trução, empresa interessada no desen-
volvimento do território em que atua. 

A implementação foi composta por qua-
tro grandes etapas, começando com a 
análise dos desafios do município, pas-
sando pelo lançamento do projeto reu-
nindo os servidores, a aplicação dos pro-
jetos elaborados dentro das prefeituras e 
a mensuração dos resultados. Os grupos 
de trabalho foram pensados para incluir 
servidores e servidoras de áreas conside-
radas fundamentais para a implemen-
tação de toda e qualquer iniciativa rela-
cionada ao conceito de governo aberto. 
Em Serra do Salitre e Patrocínio, esses 
grupos eram formados por membros de 
diversos departamentos, como Contro-
le Interno, Corregedoria, Controladoria, 
Administração, Finanças, outros setores 
que estivessem, de alguma maneira, re-
lacionados ao trabalho, além da equipe 
responsável pelo Portal de Transparên-
cia e/ou site da prefeitura.
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Serra do Salitre 
De acordo com o Índice Cidades Transparentes, Serra 
do Salitre apresentava, em 2019,  a pontuação de 23,87 
- abaixo da média nacional, que é de 43,05. O principal 
problema constatado durante o programa foi a falta 
de transparência, e com a ajuda da Agenda Pública, e 
aplicando uma metodologia de aprendizagem base-
ada em projetos, projetos horizontais foram desenha-
dos, planejados e implantados para que aumentassem 
a eficiência e a transparência da gestão e a participa-
ção da população. 

Durante as reuniões dos grupos - cerca de 20 servido-
res, com pelo menos 40%, servidores de carreira do 
município - foram mapeados os conhecimentos dos 
servidores em áreas relacionadas aos desafios para 
calibrar os conteúdos de formação direcionados aos 
times multidisciplinares. Logo após, Ciclos de Forma-
ção foram realizados para nivelar o conhecimento de 
todos participantes. Com a identificação dos desafios 
prioritários relacionados à transparência e controle in-
terno, os participantes de Serra do Salitre se reuniram 
em um Laboratório de Planejamento.

Ao longo dos quatro ciclos, o trabalho 
da Agenda Pública foi apoiar os grupos 
de trabalho na análise dos pontos le-
vantados pelo Índice Cidades Transpa-
rentes, do Instituto Ethos, promover a 
priorização dessas iniciativas (também 
considerando a viabilidade econômica 
e prática das ideias) e, sempre utilizan-
do a aprendizagem prática de projetos, 
fornecer os insumos para que os partici-
pantes do programa construíssem os ca-
minhos para implementação da agenda 
de transparência.

“Trabalhar com a agenda de 
Governo Aberto não é um projeto 
pontual, é uma tarefa constante, 
porque sabemos que a partir do 
momento que o trabalho é iniciado, 
é uma porta que não podemos 
mais  fechar. Por isso listamos as 
prioridades em cada cidade para 
que os projetos sejam implantados 
pouco a pouco. A ideia nunca 
é fazer algo brusco, rompendo 
totalmente com a estrutura antiga, 
mas sim, trabalhar com estrutura 
que já está construída em cada 
cidade para mudar os processos 
e as práticas”, analisa Amanda 
Moreira, coordenadora de projetos 
da Agenda Pública.

Durante as etapas do Ciclo de Planejamento os envol-
vidos elaboraram projetos focados na resolução dos 
problemas identificados pelo diagnóstico e priorizados 
pelo grupo. Em Serra do Salitre, foram realizados 04 
Laboratórios de Planejamento, sendo dois para trans-
parência e dois para controle interno.  Assim como em 
outros projetos, a Agenda Pública é comprometida 
em mostrar que dá pra fazer! Desatar nós e fazer acon-
tecer é parte do que nos move. 

Na etapa do Ciclo de Análise de Viabilidade Técnica, 
os participantes do projeto tiveram mentorias e parti-
ciparam do intercâmbio. Ambas as atividades servem 
para aumentar o repertório de soluções dos gestores 
públicos, buscando exemplos práticos do que está 
dando certo e construímos um cardápio de ações que, 
com adaptações, podem servir de inspiração para su-
perar obstáculos e fomentar inovações.

O resultado? De 23,87 em 2019, o indicador de Serra 
do Salitre passou para 79,34 em 2020, com melhorias 
em outros aspectos da gestão municipal, incluindo a 
comunicação entre departamentos, a adoção de prá-
ticas que aproximaram a população da administração 
pública e muito aprendizado para os servidores.



Intercâmbio: imersão temática e 
repertório de soluções

A atividade de intercâmbio é uma etapa im-
portante do Programa de Governo Aberto 
que envolve ações de formação de servido-
res públicos nas temáticas de transparência 
e controle interno. O objetivo da atividade é 
criar uma rede de compartilhamento de in-
formações para conhecer em profundidade 
as práticas de transparência e controle inter-
no adotadas entre diferentes municípios e, 
a partir dessa troca, elaborar propostas que 
avancem na melhoria da governança e da 
transparência pública municipal.

Nos municípios de Patrocínio e Serra do Sa-
litre, o intercâmbio de soluções contou com 
a presença de especialistas e servidores de 
outras localidades que já tiveram experiên-
cias semelhantes. Participaram servidores e 
servidoras da Controladoria Geral da União 
- CGU; Prefeitura Municipal de São Paulo – 
Supervisão para Assunto de Governo Aberto; 
Controladoria Geral do Estado de MG – CGE/
MG; Secretaria Municipal de Tecnologia e 
Inovação/PMSP – DESCOMPLICA SP.

“Apesar de sermos o “interior do interior”, eu acredito que o governo 
aberto já não é mais um sonho aqui, eu acho até que podemos servir 
de modelo para Minas Gerais e para o Brasil. O momento é difícil, mas 
estamos evoluindo. Nós saímos da janelinha, onde fazíamos o atendimento 
à população, há apenas oito meses. Tivemos que redesenhar a prefeitura 
na parte física e administrativa para prestar um serviço melhor, utilizando 
a tecnologia como aliada”, comentou, à época do programa, o secretário 
municipal de administração, Marcus Ávila, falecido em março/2021 vítima 
de Covid-19. [Confira a reportagem]

Durante esses encontros, Otávio Castro Ne-
ves, atual diretor de Transparência e Con-
trole Social na Controladoria-Geral da União 
(CGU), compartilhou uma história emblemá-
tica de Governo Aberto. “Eu queria contar o 
caso de uma menina que estava aguardan-
do transplante e, depois de ter conseguido, 
na hora de transportar o órgão não havia ne-
nhum meio de transporte. Por meio da Lei 
de Acesso à Informação (Lei no 12.527/2011), 
descobriram que aviões da Força Aérea Bra-
sileira (FAB) estavam fazendo viagens pou-
co importantes. Em função da luta dessa 
família, o governo assinou um decreto obri-
gando a FAB a ter sempre um avião dispo-
nível para transporte de órgãos e, de lá pra 
cá, 400 a 500 transplantes foram realizados 
com apoio dos aviões”, conta.

“Transparência na gestão de uma 
cidade pequena não é uma simples 
constatação. Não é apenas disponibilizar 
uma informação, mas torná-la funcional 
e interessante para quem possa se 
interessar por ela”, destaca Caíque 
Maciel, assessor da secretaria de 
Educação em Serra do Salitre e servidor 
público há oito anos. 

Na sua perspectiva, a falta de comunica-
ção entre departamentos era o principal 
ponto a ser melhorado, mas ao analisar 
os indicadores do Cidades Transparentes 
, perceberam que havia muito a ser rees-
truturado dentro da administração. 

“Nossa ideia, antes de começar com o 
trabalho da Agenda Pública, era que 
agregar a dinâmica de grupo seria mais 
uma tarefa na nossa rotina, que já era 
bem cheia.  Com as reuniões e dinâmicas 
da Agenda Pública percebemos que isso, 
na verdade, facilitaria o nosso trabalho”, 
aponta Caíque. 

Ele percebeu, também, uma maior parti-
cipação da população na gestão - cons-
tatação visível a qualquer um que visita 
a cidade e encontra o prédio da prefeitu-
ra com as portas, literalmente, abertas o 
tempo todo, além da aprovação social da 
gestão, que foi reeleita com mais de 92% 
dos votos em primeiro turno. 

Clique ou Veja  
usando o QRcode
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Patrocínio 
De acordo com o Índice Cidades Transparentes, Patro-
cínio tinha, em 2019, o índice de 40,46 - pouco abaixo da 
média nacional, de 43,05. Dentre os problemas consta-
tados durante o programa estavam a ausência de regu-
lamentação da Lei de Acesso à Informação (LAI) no mu-
nicípio e pouca relevância dada à participação popular 
na gestão municipal. O Programa Município Transpa-
rente apoiou a criação da Coordenadoria de Transpa-
rência na cidade, além da modernização do serviço de 
Ouvidoria da prefeitura e da adequação dos fluxos de 
atendimento à população. Ao final de 2020, o índice de 
Patrocínio estava em 63,37. 

A estrutura da administração pública trouxe entraves bu-
rocráticos, superados pelo engajamento dos participan-
tes do programa foi fundamental para o bom andamen-
to dos trabalhos, que culminou com a criação do projeto 
da reformulação da ouvidoria, além de outros dois. Com 
a instituição de grupos de trabalho ágeis e através da 
coordenação dos esforços relacionados à implantação 
da agenda de governo aberto no município, foi possível 
reestruturar e modernizar a Ouvidoria Pública Municipal 
de Patrocínio, regulamentar a Lei de Acesso a Informa-

ções (LAI), implantar uma unidade do Serviço de Infor-
mação ao Cidadão (SIC), presencial e online. O resultado 
é visível na melhora de mais de 50% no posicionamento 
de Patrocínio no índice, após as mesmas atividades rea-
lizadas em Serra do Salitre: os ciclos de formação, plane-
jamento e análise de viabilidade técnica.

 O resultado é fruto da execução das atividades propos-
tas no projeto e, assim como em Serra do Salitre, con-
tou com um Ciclo de Formação que abordou Controle 
Interno e Transparência e uma formação em resolução 
de problemas complexos. Na etapa seguinte, o Ciclo 
de Planejamento, os servidore(a)s e funcionário(a)s pú-
blicos se engajaram em laboratórios de planejamento, 
workshops mão na massa de planejamento dos proje-
tos que foram propostos para transformação e aprofun-
damento da cultura de governo aberto do município. 
Logo após, o último ciclo teve como foco o aprimora-
mento dos projetos planejados. Trata-se do Ciclo de 
Análise de Viabilidade Técnica que além de momentos 
específicos de direcionamento e apontamentos para 
melhorar os projetos, também contou com a realização 
de mentorias e do Intercâmbio.

“Com o que aprendi durante as formações 
temáticas e os ciclos do programa, descobri 
que o desenvolvimento sustentável de 
que tanto se fala passa também por uma 
governabilidade aberta, que dialoga 
com a população e também preza pela 
transparência. Assim, nos colocamos mais 
próximos da visão de mundo globalizado, 
com desenvolvimento humano e democracia 
que tanto almejamos como sociedade, tanto 
aqui em Patrocínio quanto no Brasil”, relata 
Jô Caixeta, coordenadora de Transparência 
da gestão 2017-2020 da prefeitura. 

A regulamentação da Lei de Acesso à Informação na 
cidade também possibilitou que cidadãos e servidores 
públicos tivessem mais consciência do trabalho e da 
atuação da gestão municipal. 
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Transparência e 
eficiência na gestão: a 
agenda e a aliança com 
o Instituto Ethos

Fortalecendo a tríade 
poder público - sociedade 
civil - iniciativa privada: o 
apoio da Techint

Transparente, a aplicação do Programa de 
Governo Aberto da Agenda Pública, alcan-
çaram em relação à média nacional das ci-
dades no Índice. O Programa em Serra do 
Salitre e Patrocínio é a segunda experiência 
compartilhada entre as três organizações. 
Em 2018, o Programa foi aplicado no Litoral 
do Paraná, em sete municípios, alcançando 
resultados positivos e transformando os go-
vernos locais.

“Pela nossa experiência com responsabilidade 
social, fica claro que o maior agente de atua-
ção nesse sentido é o governo, não queremos 
ser maiores do que ele. A melhor solução para 
transformar a sociedade é a governamental, 
assim como um hospital nunca será maior 
que o Ministério da Saúde. O programa Muni-
cípio Transparente é, nesse sentido, algo que 
permite que as empresas contribuam para 
um legado permanente nesses municípios, 
e que impacta todas as áreas de atuação de 
uma prefeitura - educação, saúde, tudo”, ana-
lisa Bruna. 

Na perspectiva da Techint, arranjos entre di-
versos grupos da sociedade são essenciais 
para conseguir soluções eficazes e de lon-
go prazo para os problemas atuais - e nisso, 
vêem o papel da Agenda Pública como de 
extrema importância, já que compartilham 
da visão de que o problema também pode 
ser uma parte da solução. 

Atuando na construção civil no Brasil e em 
outros países, a Techint percebeu, com o fi-
nanciamento do Programa Município Trans-
parente, a possibilidade de ampliar sua atu-
ação social nas localidades onde atua - fosse 
de forma perene ou pontual. 

“Por termos uma convivência muito próxima 
com as comunidades locais durante o anda-
mento das obras, percebemos uma carência 
muito grande de políticas públicas e práticas 
éticas e transparentes, e isso era ruim para 
todos, empresas, cidadãos e administração 
municipal. Apoiar o programa da Agenda 
Pública nos mostrou como o relacionamen-
to entre as prefeituras e a Techint pode ser 
mais fácil durante a execução das obras e 
como esse pode ser o nosso legado para de-
pois que o trabalho naquela localidade aca-
bou”, detalha Michele Araújo, coordenadora 
de RH e Responsabilidade Social da Techint.

Segundo Bruna Galvão, a parceria se mos-
trou tão benéfica que agora a Techint 
passa a oferecer o programa para cidades 
onde terá obras a serem executadas no fu-
turo. Antes mesmo de iniciarem as obras, 
o trabalho da Agenda Pública já pode ter 
início e começar a construir o legado para 
toda a população da região. A confirmação 
pode ser observada a partir da compara-
ção entre o nível do indicador que as cida-
des que receberam o Programa Município 

“Ainda temos muito o que melhorar em 
termos de transparência no Brasil. Muitos 
gestores acreditam, erroneamente, que falar 
em transparência é apenas disponibilizar 
orçamento. Ou que ao disponibilizarem os 
dados do município, arriscam serem mal 
interpretados e sofrerem críticas infundadas. 
Nosso trabalho, assim como da Agenda 
Pública, é mostrar que políticas assim são 
muito positivas pois impactam não apenas a 
administração pública, mas a participação da 
população na gestão e os resultados que essa 
gestão passa a oferecer”, explica Paula Oda, 
coordenadora de projetos no Instituto Ethos.

Atuando no cenário brasileiro desde 1998 para promo-
ver atuação mais socialmente responsável entre as em-
presas, o Instituto Ethos é o criador do Índice de Cidades 
Transparentes, análise de informações e dados da admi-
nistração pública para melhorar a transparência da ges-
tão municipal e estimular a participação social. 

Parceiro da Agenda Pública no Programa Município Trans-
parente, o instituto atua pontualmente no começo e no 
final do projeto, deixando que a Agenda Pública aplique 
sua metodologia para possibilitar a construção dos proje-
tos por parte dos servidores e servidoras municipais. Essa 
avaliação, imparcial e independente, ajuda a mensurar os 
impactos do programa implementado pela Agenda Públi-
ca - incluindo oficinas e treinamentos.



Fazendo acontecer ser viços
públicos mais  inteligentes,  
simples e humanos.  Patrocínio & Serra do Salitre


